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Projeto de Lei
 
Dá denominação à Maternidade do Hospital Regional

do Município de Bebedouro, que passa a se chamar

“MATERNIDADE MARIA EDUARDA TOLLER DE

MELLO”.
 

 
 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
 
Artigo  1º  -  Passa  a  denominar-se  “MATERNIDADE  MARIA  EDUARDA  TOLLER  DE  MELLO”,  a
maternidade que está localizada no Hospital Regional de Bebedouro.
 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
JUSTIFICATIVA
 
A presente propositura tem por objetivo denominar de “MATERNIDADE MARIA EDUARDA TOLLER DE
MELLO”, a maternidade que está localizada no Hospital Regional de Bebedouro.
 
 
 
Este é o breve relato da história da enfermeira Maria Eduarda Toller de Mello:
 
 
 
Filha caçula do casal Ademir Carreiro de Mello e Dalva Toller de Mello, tendo como irmãos Carolina Toller
de Mello e Ademir Carreiro de Mello Júnior.
 
Nasceu no dia 14/07/1992, em Bebedouro/SP, onde viveu até os seus vinte e nove anos. Era apaixonada
pela vida, pela família, pelas crianças, pela profissão e pelos idosos.
 
Desde cedo já sabia o que queria ser: ENFERMEIRA, para cuidar das dores dos que sofrem, como ela
sempre dizia.
 
Concluiu o curso de Enfermagem no Centro Universitário Unifafibe, no ano de 2013. Participou de vários
cursos de capacitações, sempre tentando aprimorar seus conhecimentos para colocá-los a serviço da
saúde do seu próximo. O último curso que realizou foi uma Pós-Graduação com Especialização em
Enfermagem e Fisioterapia em Urgência e Emergência e Terapia Intensiva, na Faculdade de Ciências da
Saúde de Barretos “Dr. Paulo Prata”.
 
Assim que terminou a faculdade foi admitida como enfermeira na fundação Pio XII, em Barretos.
 
No ano de 2017, foi aprovada no Concurso Público da Prefeitura Municipal de Bebedouro, onde exercia
com muito amor e dedicação o cargo de enfermeira, no Hospital “Julia Pinto Caldeira”.
 
Posteriormente, também prestava serviços como Enfermeira, também, na U.P.A (Unidade de Pronto
Atendimento). Em meio à pandemia, dedicou-se incansavelmente aos cuidados com os pacientes numa
das épocas mais críticas da Covid-19 e, mesmo estando grávida, não se furtou à sua paixão que era
cuidar das pessoas doentes, colaborando para aliviar as suas dores e de seus familiares.
 
Emocionava-se facilmente e isso lhe conferia uma responsabilidade ainda maior para sempre fazer o seu
melhor, quando os pacientes a chamavam e diziam:
 
- Que bom que você chegou! Vem aqui Duda, estava te esperando para me ajudar, sei que você faz o
impossível por nós. Isso fazia com que ela não medisse esforços para aliviar ainda mais as suas dores.
Sentia-se feliz por estar realizando dois sonhos: cuidar dos doentes e ser mãe, fato que lutou para
alcançar e, mesmo depois de ter sofrido dois abortos naturais, não desistiu.
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Mesmo ciente dos altos riscos de contaminação que poderiam colocar em perigo a sua vida e da sua
bebezinha, não faltou um dia sequer do seu trabalho, enfrentando bravamente a pandemia e cuidando de
todos os contaminados, com especial amor, dedicação, carinho, paciência e competência, características
que lhe eram inerentes. Após cumprir sua jornada diária, sempre passava na casa dos pais para saber se
estavam bem; porém, ciente da sua proximidade com o vírus da Covid-19, apesar de todo o cuidado,
evitava aproximar-se fisicamente dos mesmos como forma de protegê-los de um possível contágio.
 
Costumava dizer que, diariamente não saía de casa para trabalhar, mas, sim, fazer o que mais gostava
nesta vida: cuidar dos seus semelhantes! Encarava o seu cotidiano no hospital não como um trabalho,
mas como uma forma de cumprir sua missão. Seu lema era “Enquanto há vida, há esperança”. Seu
carinho e dedicação para com os pacientes iam além dos curativos, das medicações e dos plantões
exaustivos, estavam alicerçados no amor incondicional ao próximo e no desejo de aliviar suas dores
físicas e emocionais, pois sempre tinha uma palavra de conforto para cada um.
 
Um dos últimos locais em que trabalhou foi na Maternidade do Hospital “Julia Pinto Caldeira” onde, com
muita paciência e zelo, cuidava dos bebezinhos enfermos. Tinha especial carinho, amor e cuidado com
eles.
 
No dia 19/11/2021 realizou o seu maior sonho: ser mãe e mãe de menina. Nesse dia nasceu a sua
primeira e única filhinha, Sofia Toller Silva, fruto do seu casamento com Carlos Eduardo Silva. Com isso
realizava,  também,  o  grande desejo  de amamentar  que,  para  ela,  era  fundamental,  pois  sabia  da
importância desse ato tanto para o bebê quanto para a mãe. Durante a amamentação, sentia-se muito
feliz não só por ter a certeza que estava protegendo sua filha de várias doenças ao passar anticorpos
através do leite, mas por estreitar os laços de amor infinito entre ela e a bebê, que emanava na troca de
olhares entre elas. Infelizmente, esse sonho foi cessado pouco mais de um mês depois, às vésperas do
Natal.
 
No dia 21/12/2021, um infarto pulmonar cruel tirou prematuramente a sua vida, aos 29 anos de idade,
deixando uma dor e tristeza profundas nos seus familiares e amigos e a sua bebê órfã de mamãe com
apenas trinta e dois dias de idade, além de interromper o seu sonho de vê-la crescer.
 
Partiu precocemente e, apesar da tristeza que deixou em todos que a conheciam a certeza de que viveu
uma vida a serviço daqueles que mais sofrem e que lutou sempre ao lado deles para que os seus direitos
fossem respeitados enquanto seres humanos e pacientes do hospital.
 
 
 
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
 
Sala das Sessões, em.
 
 
 
 

Professora Bebel - PT
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